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Senhor Presidente da Câmara Municipal de Câmara de Lobos,  

Senhor Vice-Presidente do Governo Regional da Madeira em representação de 

Sua Excelência, o Presidente do Governo Regional da Madeira, 

Senhor Presidente da Assembleia Municipal de Câmara de Lobos, 

Senhores Deputados da Assembleia Legislativa da Madeira, 

Magnífico Reitor da Universidade da Madeira, 

Senhor Vigário Geral da Diocese do Funchal, 

Senhores Presidentes de Câmara e demais autarcas presentes, 

Autoridades Civis, Militares e Religiosas, 

Caros Homenageados e convidados, 

Minhas Senhoras e meus Senhores, 

Senhor Presidente da Câmara Municipal 

 

Na sua pessoa saúdo todos os câmara-lobense pela passagem de mais um 

aniversário deste magnifico concelho que tem lugar, pela primeira vez, nesta 

freguesia do Curral das Freiras. 
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Agradeço-lhe o convite para estar aqui; não me esqueço que foi V.Exa. o primeiro 

presidente de uma Câmara Municipal a convidar o titular do primeiro órgão de governo 

próprio da Região Autónoma para presidir ao dia do concelho. 

 

Não que seja obrigatório convidar o Presidente do Parlamento para estas cerimónias; 

mas, quando um autarca faz um convite desta natureza e com este enquadramento, 

tem de estar consciente que a presença do titular do órgão máximo da autonomia 

implica e impõe que lhe seja dado o devido destaque institucional e protocolar. 

 

As pessoas que me conhecem e seguiram de mais perto a minha presidência, sabem 

que sou um institucionalista. 

 

É necessário preservar e respeitar as instituições, nomeadamente aquela que, no 

caso concreto, é a única e legítima representante da população da nossa Região 

Autónoma. 

 

Respeitei e fiz respeitar o Parlamento Regional ciente de que a Assembleia é a fiel 

depositária dos nossos valores enquanto comunidade insular que somos. 

 

É, também por isso, que a Assembleia deve ser prestigiada e não deve ser palco de 

apetites meramente egoístas, mesmo que apoiados por poderes fáticos que, não 

sendo escrutinados, pretendem mandar no poder político que emana da vontade 

soberana dos cidadãos. 
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Quem utilizar a Presidência da Assembleia para meros jogos de poder ou de 

ambições pessoais, distorcendo a vontade maioritária dos cidadãos, presta um mau 

serviço à democracia e à autonomia. 

 

Um presidente da Assembleia tem de saber estar acima dos partidos, tem de ser um 

construtor de pontes e não um cavador de trincheiras, alguém que se impõe pelas 

suas qualidades e capacidades e que seja respeitado pelos seus pares. 

 

Um Presidente do Parlamento imposto de fora para dentro nunca será amado a 

respeitado; pode até ser tolerado, mas dificilmente ganhará a estima do próprio 

parlamento, das demais instituições regionais e nacionais e da população. 

 

Uma Presidência da Assembleia tem de servir para ser o máximo denominador 

comum dos interesses e ideias divergentes e não para acentuar a divisão nem 

perverter os resultados eleitorais. 

 

Uma presidência do Parlamento que não reflita os resultados eleitorais estará, à 

partida, muito condicionada e fragilizada no plano da legitimidade política e 

democrática. 

 

Agradeço, pois, as amáveis palavras do meu querido amigo e antigo colega 

parlamentar, Dr. Pedro Coelho. 

 

Não fiz mais nada do que cumprir o meu dever, o melhor que pude e soube. 



 
REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

Presidência 

 

4 
 

 

Minhas Senhoras  

Meus Senhores 

 

Mas hoje é um dia para celebrarmos este magnifico concelho e as suas gentes. 

 

Os que aqui residem e os que se encontram fora, noutras paragens bem distantes. 

 

Todos são credores da nossa admiração e respeito. 

 

E para falarmos da extraordinária obra que sucessivas gerações de autarcas fizeram 

neste concelho, a quem presto a devida homenagem. 

 

Câmara de Lobos é um concelho pujante que mantém as suas tradições vivas – o 

que é fundamental – mas que se tornou num polo de modernidade, de cultura, de 

desenvolvimento económico e inclusão social. 

 

É necessário que todos tenham consciência deste trabalho, que é de todos mas que 

foi liderado por autarcas que sempre colocaram as prioridades do seu concelho à 

frente de interesses pessoais ou de grupos. 

 

O poder local é hoje um poder estruturante do Estado; é o poder de maior proximidade 

ao cidadão; um poder que ganha cada vez mais relevância no contexto regional, 

nacional e europeu. 
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Quem anda pelas instituições europeias sente que o poder regional e o local estão 

fortes, representados e enquadrados em instituições de grande projeção e poder 

negocial. 

 

O poder local é um poder autónomo que emerge diretamente do voto popular das 

respetivas populações. 

 

Tem legitimidade e dignidade próprias e não deve ser menosprezado, antes pelo 

contrário, devidamente acarinhado pelos outros poderes. 

 

Os desafios estão sempre ao virar da esquina; uns previsíveis outros totalmente 

inesperados. As exigências da população são cada vez maiores. Afinal, todos 

queremos viver melhor. 

 

E os poderes eleitos são os únicos mandatados para dar a resposta adequada a estes 

novos desafios para mais neste tempo que é de mudança profunda e acelerada, em 

que o que até à pouco era ficção científica, já foi ultrapassado pela realidade. 

 

A era digital já está a ser ultrapassada pela inteligência artificial. Há um novo 

paradigma no horizonte próximo que nos interessa e inquieta. 
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Ser um território insular, de pequena dimensão, acarreta constrangimentos estruturais 

e permanentes que só uma autonomia madura e consistente poderá ultrapassar com 

sucesso. 

 

Mas temos também vantagens e uma delas passar por mantermos a nossa 

identidade; continuarmos a afirmar as nossas diferenças, sem querermos ser iguais 

aos outros. 

 

Porque me parece que é, neste pormenor, que poderemos ser melhores e atrativos. 

 

Minhas Senhoras  

Meus Senhores 

 

Esta cerimónia ocorre no último dia da campanha para as eleições à Assembleia da 

República. 

 

A lei eleitoral impõe aos titulares de cargos políticos um dever de recato, que não 

devo nem posso deixar de ter em devida conta. 

Muito teria para dizer se as circunstâncias fossem outras. 

 

Resta-me dar os parabéns ás gentes de Câmara de Lobos, das suas cinco freguesias, 

a todos os seus autarcas, aos trabalhadores e empresários, ao governo regional, a 

todos os que ajudaram a construir este concelho, acolhedor e aprazível, onde dá 

gosto estar e viver. 
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Saio desta cerimónia, depois de ouvir a intervenção do Senhor Presidente da Câmara, 

convicto que este concelho continue no rumo certo o que não me surpreende dada a 

qualidade dos seus excelentes autarcas e à capacidade e inteligência da sua 

população. 

 

A todos, muitas felicidades 

 

Muito obrigado! 

 
Câmara de Lobos, 4 de outubro de 2019 

 

 
O Presidente da Assembleia Legislativa 

da Região Autónoma da Madeira 

José Lino Tranquada Gomes 

 


